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     Honrado seja Deus, nosso Salvador, em meio aos muçulmanos.
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    Aos meus pais — obrigado por me anunciarem Jesus através de palavras e ações.




    Aos doutores Paige Patterson e Keith Eitel, que me ensinaram a crer em Deus pela salvação do mundo islâmico.




    E às minhas preciosas filhas Kharis, Alethia, e Ryah — Graças a Deus porque alguém falou de Jesus para a nossa família!




    Seus nomes significam “Graça” (grego), “Verdade” (grego) e “Alegre Celebração” (malaio).




    Que Deus lhes permita levar a graça e a verdade de Jesus aos muçulmanos do mundo todo para que eles tenham alegria perpétua e para que Deus seja glorificado eternamente.
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    Prólogo




    Uma história de amizade




    [image: ]




    Eu nunca me esquecerei do último dia que vivi em um país muçulmano.




    Passei a manhã com os últimos preparativos para deixar o lugar e as pessoas que aprendi a amar, e voltar aos Estados Unidos, a fim de terminar meus estudos. Era um dia triste.




    Perto do meio­-dia, um grande amigo, Ahmed, veio me visitar. Ele tinha sido um dos meus amigos mais próximos nos últimos dois anos. Ele havia se tornado meu amigo em um período da minha vida em que eu estava sozinho num país desconhecido. Nós conversávamos, viajávamos, estudávamos e pescávamos juntos.




    Por diversas vezes eu tentei falar de Jesus a ele, mas Ahmed, apesar de sempre educado, parecia ansioso para mudar de assunto. Ele era o muçulmano mais fiel que eu já havia conhecido. Era um tipo de pastor islâmico, que doava suas tardes para servir e amar jovens muçulmanos desfavorecidos. Quando eu falava sobre Jesus, ele sorria e dizia: “Você é um bom homem de fé. Você nasceu em um país cristão e honra a fé de seus pais. Eu nasci em um país muçulmano e honro a fé dos meus. Você nasceu cristão e vai morrer cristão. Eu nasci muçulmano e vou morrer muçulmano.”




    Antes de partir, eu sabia que precisava de uma última conversa com ele. Como poderia chamá­-lo de amigo e não deixar claro o que eu cria sobre Jesus Cristo?




    Cerca de uma semana antes do meu último dia em seu país, eu o encontrei e disse­-lhe que, de acordo com a Bíblia, apenas aqueles que crerem em Jesus Cristo para perdão de seus pecados poderão entrar no reino de Deus. Por 15 minutos, ele educadamente me escutou enquanto lhe abri meu coração. Quando eu terminei, ele agradeceu por minha amizade e se foi.




    Depois disso, só vi Ahmed novamente no último dia — no dia em que me preparava para voltar para casa. Quando ele apareceu ao meio­-dia, percebi que algum pensamento pairava em sua mente e perguntei­-lhe o que era.




    “Nossa conversa”, ele disse. “Depois que conversamos naquele dia, fiquei pensando o quanto o admirei por ter sido tão direto ao me dizer no que você crê. Mas não cheguei a conclusão alguma... Pensei assim: Você é cristão, eu sou muçulmano. Foi assim que cada um de nós nasceu, e é assim que sempre vai ser”.




    “Mas naquela mesma noite eu tive um sonho.” Ele fez uma pausa e comentou: “A princípio achei que pudesse ser um daqueles sonhos que acontecem quando temos uma congestão; eu já tive desses. Este era diferente... No meu sonho, eu estava de pé e de repente, aberto diante dos meus pés, estava o ‘caminho estreito’ levando ao céu”.




    “E ao olhar para dentro desse caminho ao céu, você estava lá! Você chegava até os portões, mas ali estavam enormes portas de bronze. Pensei: É ali onde a jornada dele termina. Quem terá o poder de abrir aquelas portas? Mas então, para minha surpresa, alguém lá de dentro o conhecia e chamou seu nome. As portas se abriram para você e você adentrou... e meu coração se entristeceu porque eu queria muito ir junto. Foi quando as portas se abriram novamente; você saiu, caminhou em minha direção e estendeu a mão. E me levou ao céu junto com você.”




    Ahmed olhou para mim e disse: “O que você acha que meu sonho significa?”




    Bem, considere que fui criado num lar batista tradicional. Sonhos não costumam ser parte de nosso repertório religioso. Mas, sem saber o que fazer, eu disse: “Irmão... você está com sorte. Interpretação de sonhos é meu dom espiritual!”




    Fui mostrando em Romanos e Atos, como Jesus veio a Terra, viveu a vida que deveríamos viver, morreu a morte que estávamos condenados a morrer, ressuscitou, e agora oferece salvação a todos os que crerem.




    Eu adoraria contar­-lhe que Ahmed se tornou um cristão. Infelizmente, ele não se converteu nesse dia, e até onde sei, continua incrédulo. Acho que ainda era informação demais para ele.




    Mas o que ele disse ao final é algo que eu não esquecerei jamais: “Eu sei por que Alá me deu esse sonho. Ele estava me dizendo que você foi enviado aqui por Deus para me mostrar a vereda que leva ao céu. Você veio me ensinar os caminhos de Deus e me explicar seu Injil (evangelho). Mas hoje, meu amigo, você retorna para casa e, provavelmente, nunca nos veremos de novo. Você é o único cristão que conheço. E agora, quem vai me ensinar os caminhos de Deus?”




    Estou escrevendo este livro em resposta àquela pergunta.




    Você estar lendo este prólogo é uma resposta de oração. Talvez você tenha escolhido este livro porque fez amizade com um muçulmano e quer falar de Jesus a ele, mas não sabe por onde começar. Talvez esteja se preparando para morar em uma comunidade muçulmana e quer saber a melhor forma de mostrar Jesus por meio do seu viver. Talvez porque sente um aperto no coração quando escuta sobre o mundo islâmico. Talvez só queira entender.




    Independentemente de quem seja, estou grato por você estar com este livro em suas mãos. Você é resposta de oração. Grande parte do 1,9 bilhão de “Ahmeds” no mundo nunca conhecerá um cristão genuíno. Estudantes muçulmanos que estudam nos Estados Unidos não vão, nunca, quase sem exceção, entrar em um lar cristão enquanto estiverem nos Estados Unidos. Apesar de mais de um terço de todos os incrédulos do mundo ser muçulmano, apenas meio por cento de todos os obreiros cristãos do mundo concentra­-se no islamismo. A maioria deles, como meu amigo Ahmed, vai morrer sem nunca ter alguém para lhes explicar o evangelho.




    Provavelmente, os muçulmanos que você conhece nunca conhecerão outro cristão além de você. Espero que este livro te ajude a apresentar Jesus a eles de forma eficaz.




    Ahmed e eu nos correspondemos diversas vezes depois que parti, mas perdemos contato depois que vários de seus familiares morreram no tsunami de 2004, no sul da Ásia, e ele foi para um campo de refugiados. Eu sei que ele ainda está vivo, mas não consegui localizá­-lo. Eu creio, pela graça de Deus, que um dia o acharei. Ahmed, meu amigo, este livro é para você. Espero que o encontremos.




    Nós precisamos encontrá­-lo. Nós somos sua única esperança.
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    Atingindo as questões do coração
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    Este livro é para aqueles que realmente gostariam de ver um muçulmano passar a crer em Jesus Cristo, mas não sabem exatamente como fazê­-lo.




    Por um lado, os muçulmanos podem ser o povo mais fácil do mundo para o cristão levar o evangelho e, por outro, o mais difícil.




    Começar o assunto, normalmente, é fácil porque religião é muito importante na vida deles. Diferente dos ocidentais, eles estão quase sempre prontos a falar sobre religião. Além disso, compartilham de uma “herança” religiosa em comum com os cristãos (um Deus, revelado por meio dos profetas, etc.), o que dá bastante base para começar a conversa.




    Em contrapartida, apresentar o evangelho a eles de maneira que os convença, ou pelo menos os atraia, é difícil. Mesmo com todas as semelhanças que o islamismo tem com o cristianismo, os muçulmanos prontamente rejeitam as afirmações cristãs mais centrais sobre Deus: sua natureza, o modo como somos salvos e o que ele espera de nós. O islamismo é uma religião elaborada para, especificamente, refutar (ou “corrigir”) o cristianismo.




    Além disso, a maneira como o Islã apresenta o mundo faz com que os muçulmanos tenham perguntas diferentes sobre Deus se comparados à maioria das religiões ocidentais. Por diversas vezes percebi que o modo com o qual eu compartilhava o evangelho era não somente ofensivo aos meus amigos muçulmanos, mas também irrelevante! Eu tentava responder perguntas em que eles não tinham interesse. Aliás, há um extremo receio entre cristãos e muçulmanos, proveniente da falta de conhecimento sobre em que o outro realmente acredita, que é agravado pelas tensões políticas ao redor do mundo.




    Este livro pode ajudar você a ultrapassar essas barreiras de comunicação; pode ajudar a compreender como os muçulmanos pensam, entender quais perguntas eles realmente fazem sobre Deus e ver como o evangelho provê as únicas respostas verdadeiras a eles.




    Tenho amizade com muçulmanos há muitos anos. Morei durante dois anos na casa do diretor de lei sharia de uma província islâmica conservadora no sudeste da Ásia. Tornei­-me parte de sua família, e eles se tornaram alguns dos meus melhores amigos.




    Eu me preocupo menos com o islamismo como um movimento geopolítico e mais com os muçulmanos como indivíduos. Existem diversos trabalhos importantes que tratam o islamismo como uma perigosa força política, e muitos outros que relatam as deficiências apologéticas da teologia islâmica. Provavelmente, você já ouviu falar ou já leu alguns desses livros.




    Mas a minha preocupação primordial é com os muçulmanos como indivíduos, aqueles pelos quais Jesus morreu e anseia resgatar de volta para si. Se você quiser entendê­-los como pessoa — como pensam, sobre o que se importam e quais obstáculos devem ser vencidos para ganhá­-los para Cristo — então você é um dos leitores para os quais escrevi este livro.




    Em outras palavras, este livro deseja ganhar o coração de muçulmanos, e não vencer disputas.




    A busca por salvação




    Eu quero ajudar você a descobrir as questões cruciais que os muçulmanos estão fazendo sobre Deus e salvação. A Bíblia nos ensina que todas as pessoas, incluindo os muçulmanos, têm conhecimento, de uma forma ou de outra, de sua separação de seu Criador e, todos os humanos, quer eles saibam ou não, buscam salvação. O Rei Salomão nos diz que Deus plantou “eternidade” nos nossos corações, e que esse senso de eternidade levanta questões que só ele pode responder.1 O apóstolo Paulo disse que Deus se fez conhecido a nós ao se inserir na criação e nos anseios dos nossos corações. Nós podemos até não saber que fomos projetados para Deus, mas existe uma parte de nós que anseia pelo que apenas um relacionamento com ele satisfará. Como disse o grande teólogo cristão Agostinho, “Inquieto está o nosso coração enquanto não repousar em ti”.




    A busca humana por salvação é sobre mais do que felicidade na vida após a morte. O resultado da nossa separação de Deus é um sentimento de nudez e vergonha perante Deus — a sensação de que estamos expostos, rejeitados e culpados. Assim como fizeram Adão e Eva, procuramos por uma cobertura — uma “salvação” que levará embora nossa vergonha, rejeição e alienação; uma salvação que nos dará conforto nessa vida e segurança para a próxima.




    Muçulmanos, como todos os demais pecadores caídos, normalmente não compreendem com exatidão o que estão procurando, ou por que o Islã nunca poderá satisfazer seus anseios mais profundos. Entender como o Islã reconhece e tenta resolver nossa distância de Deus será a chave para mostrar aos muçulmanos como o evangelho provê as respostas para as questões que Deus colocou em seus corações.




    Tendo morado dentro de um contexto muçulmano e estudado o Islã durante anos, minha conclusão é que a abordagem que a maioria dos cristãos ocidentais usa para dividir o evangelho com os muçulmanos não os toca. Muitos cristãos explicam o evangelho de forma que (para usar um clichê) “responda perguntas que eles não estavam fazendo”. Este livro lhe ajudará a ver o que os muçulmanos estão perguntando, e como o evangelho provê respostas incomparáveis e satisfatórias a elas.




    Deus está trabalhando




    A dura realidade que temos de encarar é que nunca na história houve uma conversão em massa de muçulmanos para Cristo. Não é que missões cristãs tenham sido totalmente sem frutos, é só que a vasta hegemonia que o Islã mantém no Oriente Médio e em grande parte da Ásia tem se sustentado praticamente sem ser desafiada. Por 11 séculos consecutivos, os muçulmanos continuam sendo a maioria dos perdidos no planeta.




    Acredite se quiser, há um raio de esperança até nessa triste realidade. Se a Bíblia é verdadeira, a história não pode terminar sem testemunhar um movimento de conversão de pessoas que moram em terras islâmicas. Somente quando o evangelho tiver sido pregado em todas as nações é que o “fim” pode chegar (Mt 24.14). Paige Patterson, ex­-presidente da Convenção Batista do Sul, disse­-me certa vez,




    Eu creio que antes que Jesus volte, nós veremos uma enorme conversão de muçulmanos a Cristo. Quando eu olho para a história do cristianismo, eu vejo que Deus tem estabelecido a superioridade de seu evangelho sobre todos os seus inimigos. O Império Romano, que outrora fora o maior perseguidor da fé cristã, desmoronou, deixando o cristianismo estabelecido. A Igreja Católica Romana, a qual por muitos anos impediu a pregação do evangelho, não pôde conter a enorme Reforma que espalhou o evangelho pelo mundo. Em nossa própria geração, pudemos ver o bloco comunista se desfazer, aliviando a pressão sobre a igreja em terras eslavas e asiáticas. Agora nós estamos testemunhando o maior movimento na história de chineses e coreanos se rendendo a Cristo.




    O maior obstáculo pelo qual o evangelho ainda tem de passar é o império islâmico. Pequenos bolsos de avivamento têm aparecido aqui e ali, mas nunca um completo despertar. Creio que veremos isso acontecer em breve. Não sei como ou onde. Talvez será resultado de uma mudança na metodologia. Mas será um derramamento poderoso, e acredito que muçulmanos aos milhares se renderão a Cristo. Isso é consistente em como Deus tem trabalhado no mundo, historicamente.2




    Eu mal posso esperar por esse dia. Vivo essa expectativa diariamente. Até que aconteça, eu resolvi trabalhar, acreditar e esperar pela salvação dos muçulmanos. As estrelas do céu são um lembrete de que Deus trará para sua família multidões de pessoas das nações muçulmanas (Gn 15.5). Algumas das estrelas que Abraão viu foram para os muçulmanos vivendo hoje! Por enquanto, eu quero ser como aquele conhecido pica­-pau, bicando no poste sem parar, até que um raio atinge o poste e o parte em dois. Quando isso acontecer, darei um passo para trás, sem dúvidas chocado e um pouco atordoado pelo que acabou de ocorrer, mas não surpreso. Eu sabia que viria. Deus nos avisou que virá. Eu creio nele. Eu espero que este livro o atraia a juntar­-se a mim.




    Para onde estamos indo




    Este livro vai seguir assim:




    Os quatro primeiros capítulos ajudarão você a se familiarizar com quem são os muçulmanos, como pensam e o que é importante para eles, para que você saiba como falar com eles de forma a conectar­-se com eles. No capítulo 1, discutiremos como criar o ambiente certo para uma conversa sobre Deus; no capítulo 2, analisaremos o que os move e motiva; no capítulo 3, lhe darei uma breve visão geral sobre em que os muçulmanos creem; e no capítulo 4, discutiremos bastante sobre os equívocos que nós temos sobre eles, e que eles têm sobre nós.




    No capítulo 5, “O código de salvação muçulmano”, entraremos em sua teologia e cultura e identificaremos as “perguntas” que eles têm sobre Deus e salvação. Nesse capítulo, eu o ajudarei a ver como o solo do coração muçulmano foi singularmente preparado para o evangelho. O capítulo 6, “Recodificando o evangelho”, lhe ajudará a apresentar o evangelho de maneira que responda àquelas perguntas.




    No capítulo 7, “O evangelho confronta a grande religião das obras”, mostrarei a você como o Islã é, em sua essência, uma religião de “justificação por obras”, e o quanto o ensino de Jesus nos evangelhos é direcionado a esse tipo de sistema religioso. Olharemos para o que Jesus disse e como disse, e então pensaremos em como aplicar isso às boas­-obras dos muçulmanos.




    Nos capítulos 8 e 9, daremos uma olhada nos argumentos básicos que os muçulmanos têm sempre que o evangelho é apresentado. Meu objetivo nesse capítulo não é falar sobre cada uma das objeções ao cristianismo, mas sim, explicar como você pode transformar vários dos pontos mais fortes em oportunidades para dividir o evangelho. Meu objetivo é ajudá­-lo a manter a conversa no rumo certo e não se perder com argumentos que não trarão bons resultados.




    No capítulo 10, “O desafio e a esperança”, concluirei o livro considerando o que Jesus nos diz ser requerido de nós, suas testemunhas, se quisermos ver muçulmanos virem a Jesus. Eu espero que você veja que os campos estão prontos para a colheita, que Deus está pronto para salvar, e que tudo o que é necessário para a salvação de muçulmanos é um time de obreiros comprometidos e crentes em seus campos.




    Eu incluí alguns recursos adicionais no final que eu acredito serem úteis. O primeiro é uma coleção de referências a artigos, livros e websites que podem lhe aprofundar em alguns dos problemas que não tivemos tempo de analisar profundamente neste livro. Existe muita literatura útil (e alguma inútil) por aí, e espero que esta lista ajude você nessa seleção.




    O segundo é chamado “Falando no código islâmico: Quão longe é longe demais?” Analisaremos um problema um tanto controverso chamado de contextualização. Até onde podemos ir ao “codificar” o evangelho em termos muçulmanos antes de comprometer a alma do próprio evangelho? Essa é uma das questões teológicas mais difíceis que cristãos encaram nesses casos. Se você for longe demais ao “islamizar” o evangelho, você distorcerá a mensagem — mas se você não for longe o bastante, você o tornará obscuro!
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    Creio eu que esta será uma jornada emocionante. São poucas as coisas que nos alegram tanto como ver um muçulmano se achegar a Cristo. Entretanto, às vezes essa tarefa parece impossível. Talvez é nesse ponto que você se encontra agora. Talvez você chegou num limite ao mostrar o evangelho para um amigo muçulmano e não sabe como resolvê­-lo.




    A boa notícia é que servimos a um Deus que se deleita em fazer o impossível. Ele trouxe luz das trevas e ordenou homens mortos a levantarem de suas sepulturas. Esse Deus tem prometido nos ajudar nessa jornada. Na verdade, ele prometeu que se o seguíssemos, ele nos ensinaria a ser bons “pescadores de homens”.




    Então, por que não começar agora mesmo pedindo a ele que lhe ensine seus caminhos enquanto você mergulha nas próximas páginas?




     




    

       

         1 Romanos 1.18­-21; Atos 17.23­-27; Eclesiastes 3.11.


      




      

         2 Para mais informações sobre o crescimento do Islã nos Estados Unidos e no mundo, veja George Braswell, Islam: Its Prophet, Peoples, Politics and Power (Nashville, TN: Broadman & Holman Press, 1996).
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    Capítulo 1




    Criando um ambiente para conversar
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    Eu costumava pensar que a forma mais eficiente de compartilhar Cristo com muçulmanos era provar que o cristianismo estava correto e o islamismo, errado. Eu pensava que se mostrasse todos os furos na lógica islâmica, as incoerências do Corão, a história violenta dos muçulmanos e a superioridade das verdades cristãs, eles se tornariam cristãos. Sobrecarregados com a força da minha lógica, eles se entregariam a Cristo. E então eu estudei diligentemente.




    Meu estudo valeu a pena, pelo menos em um sentido. Eu venci muitas discussões. Infelizmente, não ganhei nenhum muçulmano para Jesus.




    E isso acontece porque as raízes das crenças muçulmanas não estão em suas mentes, mas em seus corações. A maioria deles não escolhe crer no Islã porque estudaram com cuidado os fatos e ficaram convencidos de que o Islã é a melhor explicação. Eles creem porque foi assim que seus pais os ensinaram enquanto cresciam. É parte de quem eles são. Eles querem acreditar no Islã.




    Isso é verdadeiro para quase todos nós. Nossos “corações” (isto é, nossos desejos, pontos de vista) moldam como nós vemos as coisas e determinam o que faz sentido para nós e o que aceitamos como verdade. Não somos imparciais, máquinas calculistas de raciocínio. Como disse o filósofo Blaise Pascal, “O coração tem razões que a própria razão desconhece”. Ou, nas palavras pós­-modernas do filósofo do século 19 William James, nós acreditamos porque temos “a vontade de crer”.




    Crer em certas coisas faz nossa vida mais fácil, ajuda a fortalecer laços familiares e nos dá segurança para o futuro. É por isso que muitas vezes escolhemos acreditar nelas. Poucos de nós cremos no que cremos simplesmente por “pura razão”, mesmo que achemos isso.




    O apóstolo Paulo explicou, séculos antes de Blaise Pascal ou William James, que nosso primeiro problema em conhecer a Deus não é sermos ignorantes da verdade, mas que nosso coração, tenebroso e cheio de pecado, sufoca a verdade que conseguimos alcançar. Deus tem revelado sua verdade por toda a nossa volta — nós simplesmente não queremos vê­-la (isto é, até que Deus crie em nós um desejo de vê­-la — Rm 1.18­-21; ver Jo 7.17 e 1Co 2.14­-16).




    Uma mensagem para o coração




    Sua mensagem não pode ser apenas uma defesa do cristianismo e um ataque às crenças islâmicas. Você tem de ir além da mente dos muçulmanos e chegar em sua alma. Você deve não só entender no que eles acreditam, mas saber por que eles creem nisso. Deve compreender o que é importante para eles, quais decepções eles encontram no Islã e quais perguntas eles ainda fazem sobre Deus. Isso significará três coisas para você ao tentar compartilhar Cristo com os muçulmanos.




    Primeiro, quando tem uma amizade verdadeira com eles, você pode compartilhar Cristo com maior eficácia. Para os muçulmanos, o exemplo de vida é tão importante quanto a teoria. E porque a decisão de confiar em Cristo é uma decisão da alma — e não apenas da mente — ela provavelmente não será obtida no calor de um debate. Nós temos de mostrar, de uma forma que os muçulmanos possam enxergar e compreender, que Jesus é melhor do que qualquer coisa em que eles se apoiem para segurança, e que ele é o tesouro digno de “vendermos tudo o que possuímos e comprarmos aquele campo” (Mt 13.44). Assim como Cristo, devemos nos “encarnar” na vida dos muçulmanos e mostrar a eles o amor e o regozijo no contexto de amizade. Cristo não gritou para nós lá dos céus, deixou folhetos evangélicos nas nossas varandas ou transmitiu sua mensagem pelo rádio. Ele veio viver no meio de nós. Ele nos serviu. Ele viveu o amor e o regozijo de Deus perante os nossos olhos. Nós “o contemplamos” e “nossas mãos o tocaram” (veja 1Jo 1.1­-2).




    Segundo, você deve aprender a ouvir os muçulmanos. É ouvindo que você descobrirá o que está se passando em seus corações, o que é importante para eles e onde Deus já está trabalhando neles. Como vou tentar lhe mostrar neste livro, Deus já plantou perguntas nos corações deles. Uma vez que você aprenda a identificar o que precisa ouvir, verá que eles estão a perguntar várias e várias vezes.




    Ao ouvir, você desvendará como elaborar a mensagem do evangelho de uma maneira que eles compreendam. Precisamos ser pessoas que “ouvem dobrado”. Nós devemos ouvir a mensagem imutável de Deus por um ouvido e o coração dos nossos amigos muçulmanos pelo outro. Só assim saberemos elaborar a mensagem do evangelho de forma que compreendam. Em parte, é por esse motivo que o apóstolo Paulo era tão eficiente. Como ele explica em Gálatas 2.7, Pedro pregava um “evangelho aos circuncisos” (os judeus) e Paulo pregava um “evangelho aos incircuncisos” (os não judeus). Isso não quer dizer que existiam dois evangelhos diferentes — Paulo e Pedro são claros quanto ao fato de que há apenas uma única maneira para todas as pessoas serem salvas! (Veja as palavras de Pedro em Atos 4.12 e as de Paulo em Gálatas 1.8). Na verdade, quer dizer que o evangelho, que é único, pode ser expressado de diferentes formas, para ser compreendido melhor pelas pessoas que estão ouvindo.




    Também, ao escutá­-los, você vai obter a confiança deles. Como bem colocou M. Scott Peck em seu livro The Road Less Traveled, “Escutar alguém é amá­-lo”. Ouvir, e compreender, é a base da amizade.




    Eu e você costumamos pensar que nosso papel como cristãos é explicar a mensagem. Mas é ouvir que faz nossas explicações efetivas! Ouvir estabelece a confiança, e ouvir nos ajuda a fazer com que nossa mensagem seja entendida.




    Terceiro, você deve pedir ao Espírito Santo que opere no coração dos seus amigos muçulmanos, fazendo o que você não pode fazer. Apenas o Espírito Santo pode fazer olhos cegos enxergarem; apenas ele poder fazer o evangelho ter sentido para um muçulmano. Não será nenhum novo ponto de vista ou ideia diferente que eu lhe der que fará o coração do seu amigo muçulmano magicamente se abrir. Até que Deus o abra, o coração humano é endurecido contra ele, escurecido em seu entendimento, e não sabe sequer fazer as perguntas certas sobre Deus! No que os teólogos chamam de nosso estado “natural”, o evangelho nos parece uma bobeira! É necessária a iluminação vinda do Espírito de Deus e o seu trabalho regenerativo em nossos corações, antes de crermos.1




    O próprio Deus tem de colocar as questões certas dentro de nós e nos abrir para as respostas. Esse não é o resultado de uma nova técnica, mas um milagre que Deus opera em nós. A única coisa que você pode fazer é, com fé, explicar a mensagem, orar e confiar em Deus para despertar o coração.




    Três perguntas preliminares




    Ao procurar realmente entender e ajudar os muçulmanos, há três perguntas que você deve fazer constantemente. Essas são questões sobre as quais a amizade verdadeira e genuína é construída. De muitas formas, essas três perguntas guiarão o restante deste livro.




    A primeira é “No que o meu amigo crê de verdade?” Trataremos sobre as doutrinas formais do Islã no capítulo 2. Porém, apesar disso, a maioria dos muçulmanos acaba seguindo um número de crenças não ortodoxas (como práticas animistas ou supersticiosas) que os ajudam a relacionar Deus com o seu dia a dia. É essencial entender essas dimensões não ortodoxas de suas vidas, se você quiser compartilhar Cristo com eficiência.




    Essas práticas costumam revelar questões que Deus colocou em seus corações, e que o Islã não respondeu satisfatoriamente. Certa vez, o missionário Don Richardson afirmou que Deus deixou em todas as culturas algumas “analogias redentoras”, preparando­-as para receber o evangelho. Depois de anos de tentativas frustradas de explicar o evangelho para o povo Sawi da Nova Guiné, Richardson descobriu um antigo costume, a “criança da paz”, que deu a imagem perfeita do que o evangelho é. Na cultura Sawi, quando duas tribos estavam em guerra e queriam chegar a um acordo de paz, uma criança de uma das tribos era trocada por uma da outra tribo. Cada uma cresceria na tribo oposta. Enquanto a criança de uma das tribos estava viva e bem na outra tribo, as duas permaneciam em paz. Usando essa “analogia redentora”, Richardson explicou para os Sawi como Deus havia dado sua própria criança da paz aos homens. Sua presença em nosso corpo garante seu contínuo favor a nós.2




    Então, saber quais são as verdadeiras crenças de um indivíduo muçulmano — tanto seu “credo” quanto em suas práticas diárias — nos ajudará a ver onde o evangelho poderá atingir os pontos críticos em seus corações.




    A segunda questão é “Por que ele acredita nisso?” Compreender as razões pelas quais um muçulmano crê em algo é tão importante quanto compreender em que ele acredita. Entender o porquê revela a “questão por trás da questão” — ou seja, a questão principal que deve ser respondida. Quando toda a fumaça é dissipada, o que mantém um muçulmano dentro da fé islâmica? É medo? Tradição? Ignorância? Medo de rejeição pelos outros? Para mostrar o quanto Cristo vale essas perdas que virão ao tornarem­-se seus seguidores, nós temos de entender o que serão essas perdas! Nós temos de mostrar que Cristo é melhor que tudo o que um muçulmano tem de valioso em sua vida.




    A terceira pergunta que você deve buscar responder ao se aproximar de um muçulmano é “Quais das suas crenças, perguntas e experiências eu posso afirmar?” Começar com a legitimidade de suas perguntas é o melhor lugar para iniciar um diálogo. Romanos 1.18­-21 explica que todas as pessoas percebem a verdade divina através da criação e da sua consciência.3 Salmos 19.4­-6 declara que não há quem não tenha escutado a voz da verdade divina. Jesus nos disse que os campos estavam prontos para a colheita. Em outras palavras, o Espírito Santo já está trabalhando, antes da conversão, para trazer indivíduos a Cristo. Nós precisamos descobrir onde ele já trabalhou dentro do coração dos muçulmanos.




    [image: ]




    Nos próximos quatro capítulos, iremos identificar quais são as crenças dos muçulmanos sobre salvação e como podemos usar esses pontos para direcioná­-los a Cristo. Mas antes de chegarmos lá, veremos como os muçulmanos tentam converter os outros. A maneira com que abordam outros nos dá uma visão sobre o que eles valorizam em suas experiências religiosas.




     




    

       

         1 Veja, por exemplo, João 1.13; 1Coríntios 1.26­-31; Efésios 2.1­-10.


      




      

         2 Don Richardson, Eternity in Their Hearts (Ventura, CA: Regal Books, 1981), 23­-4, 31­-3.


      




      

         3 Uma excelente discussão sobre o que exatamente todas as pessoas “sabem” é o What We Can’t Not Know (Dallas: Spence, 2003), de J. Budziszewski.
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    Capítulo 2




    Entendendo o que motiva os muçulmanos




    [image: ]




    Neste capítulo quero lhe mostrar o que move — motiva — os muçulmanos, ao discutirmos as formas que eles normalmente usam para tentar converter cristãos ao islamismo. Isso lhe mostrará o que é importante para os muçulmanos sobre sua religião — o que eles veem de mais atrativo, e o que eles acham que também vai mover você. Depois, veremos o que os islâmicos que se converteram ao cristianismo dizem ser sua primeira motivação para converter­-se. Não é de se espantar que foram os mesmos três itens que eles usaram para tentar me converter ao Islã que os novos cristãos vindos do islamismo identificam como peça­-chave em sua rendição a Jesus.




    Como os muçulmanos tentam converter cristãos ao Islã




    Eu era o projeto de conversão especial de uma vila muçulmana inteira. Por ser o primeiro e único ocidental morando ali, os muçulmanos locais diziam­-me que fui mandado por Alá para que me ensinassem o Islã e me mostrassem sua superioridade, para que eu me convertesse e levasse a mensagem de volta para o meu povo. Eles usaram três pontos principais para tentar me convencer.




    A beleza do Corão




    Em primeiro lugar, eles queriam me mostrar as belezas do Corão em seu original, em árabe. Mais de uma vez, pessoas que me visitaram em minha casa me perguntaram se podiam ler para mim trechos do “belo Corão”. Eles não leriam para mim em inglês, e nem mesmo em sua própria língua. Insistiam em lê­-lo para mim em árabe. A maioria nunca havia lido em sua própria língua, e possuíam pouco entendimento de seus ensinamentos.




    O Corão é difícil de ler enquanto “literatura”. Não contém um enredo, não conta histórias e não discute pontos de vista. Seus capítulos, chamados de suras, são organizados do mais longo para o mais curto (com exceção da primeira sura introdutória). Ele parece uma compilação, sem ordenação, de fragmentos de revelações e exclamações dadas sem um contexto histórico. O poder que muçulmanos conferem ao Corão não está em seus ensinamentos, mas em ouvi­-lo.




    Os islâmicos creem que o Corão, em sua versão original em árabe, tem um poder mágico sobre a alma, mesmo se escutado sem entendimento. Eu aprendi que isso é uma das razões pelas quais eles insistem em transmitir pelo alto falante (que, infelizmente, ficava pertinho da minha janela) o chamado para oração (conhecido como Adhan ou Azzan) cinco vezes ao dia. O importante não é apenas o chamado para oração, mas também a disseminação da palavra de Alá, dando a essa palavra oportunidade de pôr em ação seu poder misterioso nos ouvidos de seus ouvintes. Quanto mais eu estivesse exposto ao som do Corão, mais perto eu estaria, segundo eles, de aceitar o islamismo.




    É interessante ouvi­-los falar sobre o poder mágico do Corão. Já me contaram diversas vezes que Neil Armstrong, o primeiro homem a pisar na lua, se converteu ao Islã quando voltou do espaço. Enquanto estava na lua, Armstrong teria ouvido o chamado para oração e sentiu emoções tão celestiais que quando retornou à Terra, ele imediatamente se tornou muçulmano.




    Meus amigos islâmicos me contaram isso tantas vezes e com tanta empolgação que eu acabei pesquisando para descobrir se era verdade. Encontrei um website inteiro dedicado a refutar a história, com afirmações do próprio Armstrong. Aconteceu que ele foi sim ao Oriente Médio quando retornou do espaço. Um repórter árabe lhe perguntou o que achava do chamado para oração. Sua resposta foi “It is spacey”, algo como “é espaçosa”. A partir disso, surgiu o boato de que Armstrong teria ouvido o chamado para oração no espaço e então se convertido. Sua conversão foi noticiada como verdade nos principais jornais de diversos países islâmicos, incluindo o país em que eu morava. O boato chegou a ganhar essa legitimidade pelo fato de os muçulmanos realmente crerem que as palavras do Corão em árabe tenham uma qualidade mágica.




    O Corão é o item mais precioso que um muçulmano pode possuir, e a reverência a ele é imensa. Os argumentos para afirmar a fé islâmica quase sempre, de um jeito ou de outro, voltam para “o milagre do Corão”. Na opinião deles, é a melhor arma.




    Os benefícios do Ummah




    Em segundo lugar, meus amigos muçulmanos tentaram me levar ao islamismo ao me mostrar os benefícios e bênçãos de ser parte do ummah islâmico (comunidade social). Eles aproveitavam quase qualquer situação para assinalar como era incrível fazer parte de uma sociedade tão cuidadosa e respeitosa. Na grande maioria das vezes fui tratado com graça e hospitalidade. Era frequentemente convidado para jantar, e me era dado o lugar de destaque em muitas festas. Esses eram benefícios do Islã, me disseram, todos disponíveis para mim pelo preço da minha conversão!




    Além disso, disseram­-me que se eu apenas me convertesse, poderia ter até quatro de suas mulheres para serem minhas esposas. E que isso era só o começo. Pelo menos 70 virgens me esperavam no paraíso.




    Os muçulmanos creem que a beleza, felicidade e solidariedade de suas comunidades são um benefício básico do Islã.




    Provas miraculosas do Islã




    Em terceiro lugar, muitas vezes eles contavam­-me contos populares sobre demonstrações de poder miraculosas na comunidade islâmica, numa forma de provar para mim que o Islã vem de Deus. Os muçulmanos são um povo muito supersticioso, com uma crença robusta na atividade de anjos, demônios e do próprio Deus. Eles citam que as marcas nas palmas das mãos humanas formam o numeral árabe 99, o número dos “belos nomes de Alá”. Foram­-me mostradas imagens um tanto quanto duvidosas de pomares de laranjas e pelos dos braços, que supostamente soletravam frases do Corão. Todas as vilas têm uma lenda sobre um imam (líder religioso islâmico) ou outro tipo de santo que conversou com anjos.
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